Questão n.º 12: 
Enunciado:
O gasto com o dito jantar classifica-se como: 
a) Um custo operacional de natureza fixa. 
b) Um custo da produção de natureza variável. 
c) Um custo de distribuição. 
d) Nenhuma das anteriores.
Fundamentação:
Segundo Franco (2010), os custos de distribuição estão relacionados com o funcionamento da estrutura Comercial.
Ou ainda, segundo Caiado (2011), os gastos comerciais são os gastos relativos à função comercial. São os gastos administrados pelo Departamento comercial com vista a vender e entregar os produtos aos clientes. Exemplos de custos de distribuição/comercial/venda: publicidade, ordenados, comissões, deslocações e estadias do pessoal de vendas, transporte para o armazém do cliente, etc.
No texto nada refere sobre demonstração, apresentação, lançamento ou publicidade de produtos ou algo que esteja relacionado com a estrutura comercial, refere apenas tratar-se de um jantar comemorativo com a presença dos sócios-gerentes e dos clientes mais importantes. Entende-se assim, que este jantar não visa vender produtos mas trata-se apenas de uma forma de agradecimento e convívio. Este custo deverá ser definido como um custo do período.
É difícil de encontrar mesmo uma definição sobre custo de distribuição, embora ela tenha existido na Demonstração de Resultados por Funções no POC, através do preconizado na Diretriz Contabilística n.º 20 (que contudo foi revogada) e que indicava que se tratavam de custos associados à função de venda de bens e serviços, ou seja, à realização da venda, entrega dos produtos ou realização dos serviços. A DC 20 definia ainda "Outros Custos/Gastos", como, custos que não estiverem incluídos em qualquer das rubricas anteriores (CVSP, Gastos de distribuição, Gastos administrativos, Gastos I&D). 
Visto que no exame a questão é no âmbito da analítica (“(…) O TOC da GRAFITOC pondera também classificar a despesa com o dito jantar comemorativo, no que respeita à contabilidade analítica.”) terá de ser classificado dentro das seguintes rubricas:
- Função Administrativa
- Função Financeira
- Função Distribuição
- Função Aprovisionamento e, 
- Função Produção.
No meu entendimento só se insere na Função Administrativa. E sem duvida, "Outros gastos" na Financeira.
Tendo em conta a fundamentação anteriormente apresentada, em meu entender, e salvo melhor opinião, considero a melhor resposta, a resposta por mim dada à referida questão, ou seja, “Nenhuma das anteriores”.
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Questão n.º 37: 
Enunciado:
A empresa Beta iniciou a sua atividade em 1 de janeiro do ano N e produziu neste ano 20.000 toneladas de produto. Em 31 de dezembro do ano N havia stock de 2.000 toneladas. A empresa segue o sistema de custos totais. 
Sabendo que o preço de venda praticado foi de 120,0 €/tonelada e que a estrutura de custos/gastos anuais foi a seguinte (em euros): 
Fixos  		Variáveis 
 - Fabris   				600.000 	800.000 
 - Distribuição  			365.000 	15€/tonelada 
 - Administrativos  			235.000     	   - 
O resultado antes de IRC, caso seguisse o sistema de custeio variável: 
a) Aumenta 80.000€.
b) Diminui 50.000€. 
c) Diminui 80.000€. 
d) Aumenta 30.000€. 
Fundamentação:
O que distingue os sistemas de custeio é, o facto de os custos fixos industriais (diretos e indiretos) serem considerados como custos inventariáveis, visto em ambos os casos, os custos das funções não industriais, tanto variáveis como fixos, serem registados como custos do período em que ocorrem.
Optar por um ou outro método determina que o custo dos produtos seja valorizado de forma diferente, com os consequentes reflexos em termos de resultados. Ou seja, os resultados do período são afetados devido os custos fixos industriais que são incorporados no custo dos produtos e refletido no Custo Industrial dos Produtos Vendidos (CIPV). Os custos fixos industriais que não são incluídos no custo dos produtos (SCV) afetam diretamente os resultados do período, na rubrica Custos Industriais não Incorporados (CINI).
Assim, a diferença favorável ao SCT verifica-se através dos CINI que são assumidos como Custo do Período e se fazem refletir nas EF, com os seguintes valores:
EF*(CI SCT-CI SCV)
2 000 unidades * (70-40) = 60.000€ de diferença entre os dois sistemas de custeio

C.A.:
CI SCT = Custos Industriais ou Fabris Fixos e variáveis/Produção = (600.000+800.000)/20 000= 70€
CI SCV = Custos Industriais ou Fabris variáveis/Produção = 800.000/20 000= 40€
OU pelo cálculo do RAI:
Se: Produção > Venda  e   EI=0, então,  RAI CT > RAI CV
SCT: CI=(600.000+800.000/20 000) = 70€
Vendas = 18.000*120 = 2.160.000
CIPV = 18.000*70 = 1.260.000
MB = 2.160.000 – 1.260.000 = 900.000
CNI = 365.000 + (15*18.000) + 235.000 = 870.000  
RAI = 900.000-870.000 = 30.000€


SCV: CI=800.000/20 000 = 40€
Vendas = 18.000*120 = 2.160.000
CIPV = 18.000*40 = 720.000
MB = 2.160.000 – 720.000 = 1.440.000
CINI = 600.000
CNI = 365.000 + (15*18.000) + 235.000 = 870.000
RAI = 1.440.000 - 600.000 – 870.000 = -30.000€

Diferença: -60.000€ (diminui)
[bookmark: _GoBack]Posto isto, e salvo melhor opinião, solicito a anulação da questão 37 e a atribuição da classificação máxima para esta questão, dado que nenhuma das opções de resposta apresentadas no enunciado do exame vai de encontro a este resultado.
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